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			À minha família pela criativa convivência de ideias. Aos meus netos, João e Clara, 
por me ensinarem tanto em tão pouco tempo.


		




		

			Apresentação


			“Quantos caranguejos você consegue colocar em um balde vazio?”. Diante de um enigma como este, você o enfrenta por horas seguidas ou desiste rapidamente de procurar a solução por não se achar uma pessoa capaz nem criativa o suficiente? Saiba, porém, que ser surpreendido pela resposta e conhecer os divertidos processos de construção desses desafios é o que realmente estimula sua mente a se tornar mais versátil e inventiva. Isso acontece, notadamente, quando lidamos com as narrativas lúdicas das adivinhações, dos enigmas e dos paradoxos, conhecendo tanto suas soluções quanto os engenhosos recursos linguísticos que lhes conferem existência, quando compreendemos como eles funcionam para nos envolver com suas irreverentes artimanhas verbais.


			São esses os tipos de enigmas cujas propriedades nos permitem exercitar os breves insights ou arroubos de percepção, comuns a todos nós, capazes de nos despertar o prazer de conhecer as revelações inusitadas construídas por seus jogos de linguagem. O enunciado do enigma do caranguejo nos induz a achar que está incompleto, porque dependeria do tamanho do balde ou de algo assim. Porém quase sempre há uma resposta implícita no contexto dos enigmas: podemos colocar apenas um caranguejo, afinal, a partir do segundo, o balde não estará mais vazio. A questão não era o tamanho do balde, mas a partir de que ponto este deixaria de estar vazio. E isso mostra uma perspectiva que só levamos em conta quando flexibilizamos nossas formas de pensar.


			A jornada que este livro propõe, ressaltamos, não se baseia em verificar se você tem a capacidade de decifrar enunciados complicados. Para além disso, é uma obra repleta de enigmas lúdicos e surpreendentes, cujo objetivo é fazê-lo desenvolver, antes de tudo, uma mentalidade criativa; o que poderá ocorrer pela compreensão do modo como os desafios são elaborados e solucionados, pela diversão de experimentar valiosas lições que a mediação entre o raciocínio lógico e a inventividade têm a proporcionar, pela demonstração de como nossa linguagem é dinâmica ao nos colocar problemas e revelar maneiras de solucioná-los.


			Você mexerá com atividades que transformarão sua mente em uma mistura de academia de ginástica com ambiente de jogos de diversão, cheios de recursos atraentes e propícios, principalmente, à superação de limites do pensamento linear. E isso começa com questionamentos: quando é que eu abro a porta aberta? Essa pergunta é uma adivinhação ou um paradoxo? Pese uma bacia com água e um peixe vivo dentro. Depois que o peixe morre, por que esse conjunto passa a pesar menos? O que Pinóquio, uma tartaruga e o barbeiro têm a ver com os paradoxos gregos da antiguidade e com a matemática moderna? Como pensam os investigadores dos contos de segredos, morte e mistérios diante dos intricados casos que tentam solucionar?


			Este livro é resultado da minha paixão de uma vida inteira por problemas enigmáticos e soluções criativas. Parte das adivinhações e desafios foram coletados ou recriados desde a minha infância e passaram a compor as histórias em quadrinhos que desenhei, as poesias, os contos e os pequenos romances que escrevi no decorrer da adolescência para a vida adulta. Até resquícios dos meus jogos de xadrez estão por aqui.


			A razão e a criatividade, os enigmas de lógica e os paradoxos sempre estiveram presentes nas obras que publiquei e nas palestras e aulas que ministrei como professor universitário. Várias das narrativas lúdicas dentro dos capítulos e, principalmente, os três contos do final de cada parte são de minha autoria e foram elaborados exclusivamente para esta obra. Entretanto, sempre que possível, procuro designar autores e fontes dos enunciados que não foram criados por mim, enquanto outros são de domínio público, retirados de fontes que se encontram nas Referências.


			


			É essencial destacarmos a importância do Prólogo como etapa de iniciação, uma vez que ele tem o propósito de demonstrar especificidades sobre as adivinhações, os enigmas e os paradoxos, instigando-nos para os aspectos da linguagem com seus jogos metafóricos, para os insights de percepção que nos são recorrentes e para o exercício da lógica criativa, que ajuda a nossa mente a lidar com desafios mentais.


			O Capítulo I, sobre as adivinhações, revela a origem popular e o caráter livre e irreverente de um gênero que bem representa o espírito da ludicidade expressa na nossa língua materna com seus jogos de palavras, recebendo, inclusive, uma pretensa tipificação de abordagens para efeito didático, às quais acrescentamos as charadas silábicas e visuais.


			A parte dos enigmas lógicos, referente ao Capítulo II, demonstra o raciocínio que nos serve de base para chegarmos aos resultados que comumente nos surpreendem. Embora todos os desafios possam ser considerados enigmas, delimitamos os enigmas de lógica como aqueles voltados à resolução de problemas, cujas sistemáticas os diferenciam das adivinhações e dos paradoxos. Os tropeços do nosso pensamento linear diante desses desafios servem como exemplo do quanto é importante desenvolvermos a capacidade da lógica criativa. Nesse contexto, incluímos também alguns desafios de visualização.


			Por sua vez, no Capítulo III, referente aos paradoxos, participamos da natureza contraditória e absurda de intrigantes questões e possibilidades de respostas, conferindo suas presenças na filosofia, desde os gregos antigos até a atualidade, na área de ciências exatas, como matemática e física, na ficção científica, na literatura e nos quadrinhos. Sobre os paradoxos, ressaltamos como é salutar para nossa mente aprender a lidar e se divertir com o que parece nonsense.


			No final de cada capítulo, você encontra seções designadas como: Desafie-se I, II e III, com novos exemplares de adivinhações, enigmas de lógica e paradoxos que criamos ou recriamos para servir-lhes de exercícios, cujas respostas estão no final do livro — oportunidade em que você poderá vivenciar seus próprios heureca! de percepção e descobertas.


			Para além das narrativas internas, do que tratam, então, meus três contos enigmáticos após cada um dos capítulos? A primeira narrativa envolve uma lenda comum no Nordeste, sobre botija, que requer a solução de uma curiosa adivinhação amaldiçoada, corajosamente enfrentada por um jovem que costumava visitar o lugarejo dos avós. O segundo conto inspira-se no estilo memorável e provocativo dos textos de Malba Tahan1, oportunidade em que três especialistas em relíquias antigas são levados ao meio do deserto para descobrir o segredo de tesouros roubados e escondidos. Por fim, a terceira narrativa, que compõe o Epílogo, faz uma homenagem também aos reconhecidos nomes universais da literatura de crimes e mistérios e seus perspicazes detetives, a exemplo de Edgar Allan Poe, com Auguste Dupin, e de Arthur Conan Doyle, com Sherlock Holmes — neste caso, você participa da investigação sobre a morte de um milionário em sua mansão, que desafia um certo detetive a descobrir se foi suicídio ou assassinato.


			Vamos experimentar juntos cerca de 130 adivinhações, enigmas e paradoxos, que funcionam bem mais do que simples entretenimento, uma vez que exploram propriedades cognitivas capazes de fecundar a inventividade do nosso imaginário. São engenhosas chaves que abrem as portas da nossa percepção para soluções, achados e ideias inusitadas — algumas tão óbvias que chegam a ser hilárias; e estão aqui para mostrar que as descobertas inesperadas são feitas a partir dos mesmos processos mentais que utilizamos para sermos criativos em qualquer idade.


			Enfim, desejo que a leitura desta obra seja tão prazerosa e proveitosa como foi para mim escrevê-la.


			O autor


			


			

				

						1  Malba Tahan é pseudônimo do educador brasileiro, Júlio César de Melo e Sousa, autor do famoso livro: O homem que calculava, publicado em 1938, narrando as viagens do matemático Beremiz Samir, pela região de Bagdá, no Oriente Médio.



				


			


		




		

			Prólogo


			
Enigmas são todos iguais, desiguais e diferentes


			“O que é que... nem todos podem ter,
mas ninguém tem?”


			As adivinhações populares, os enigmas de lógica e as várias formas de paradoxos são desafios presentes nos diversificados contextos da cultura humana. Desde os primórdios da civilização, esses problemas têm participado tanto de momentos de diversão quanto de provocação às mentes dos estudiosos. Existem muitos tipos de enigmas; porém destacamos esses três bastante peculiares porque parecem desiguais na forma de questionamentos desconcertantes ao nosso raciocínio e que se mostram diferentes em suas especificidades de propósitos — embora em sua origem grega, do aínigma, sejam iguais ao significar, genericamente, a fala com sentidos ocultos. São essas discrepâncias de serem iguais, desiguais e diferentes com suas dinâmicas interações de perspectivas que fazem suas respostas tornarem-se tão inesperadas.


			No contexto do folclore brasileiro, as adivinhações, também chamadas de adivinhas, desempenham um papel importante. Transmitidas oralmente de geração em geração, elas sempre foram incorporadas às brincadeiras, festas juninas e rodas de conversa, notadamente no interior do Brasil. Além da contribuição social e cultural que nos deram a partir de sua procedência europeia, conforme indicou o sociólogo Florestan Fernandes (1952), interessa-nos o seu caráter lúdico, bem como a colaboração para o desenvolvimento da linguagem, do senso crítico e da habilidade de resolver problemas de forma criativa.


			As adivinhações geralmente começam dessa forma: “O que é, o que é?” e seguem com questões do tipo: “Que se põe em cima da mesa, corta-se e não se come?”, ocorrendo, inclusive, simplificações da pergunta: “O que é que...?”. Esse é um típico exemplar de adivinhação que veio de Portugal, mas que tem versões em francês e em espanhol, usando como recurso, entre outros que serão tipificados, a busca por uma analogia. A resposta é: “o baralho”, cujas cartas são repartidas por um dos jogadores.


			Com o passar do tempo, as adivinhas foram ganhando novas versões e até mesmo atualizações, como é próprio de toda língua que se quer viva. Podem funcionar como importantes recursos cognitivos de linguagem, embora nem sempre exijam um raciocínio sistematizado, por estarem abertas a diversas lógicas, chegando a funcionar, às vezes, como pegadinhas mentais tão salutares para estimular nosso espírito criativo. A adivinha que criamos para abrir essa parte do Prólogo é um exemplo de como elas não se esgotam em suas propriedades linguísticas: o que “nem todos podem ter” é o acento, e que, curiosamente, a palavra “ninguém” tem.


			Os enigmas, por sua vez, representam jogos de lógica, considerados aqui como problemas a serem resolvidos. Eles desafiam nossa capacidade de pensar de forma linear, exigindo que ultrapassemos essa linearidade a fim de solucioná-los. Muitos desses jogos possuem regras e objetivos claros que devem ser seguidos pelos participantes; não obstante, por vezes chegam a ser confundidos com as adivinhações. Os enigmas são baseados, portanto, em raciocínios lógicos, mas exigem-nos diferentes métodos criativos de busca por respostas.


			“Um homem casado abraçou e beijou uma mulher casada na frente de seus respectivos cônjuges que não disseram nada. Por quê?”.


			


			A questão pode nos remeter à busca por tipos de relacionamentos ou graus de parentesco entre essas pessoas. Mas, quando começamos a verificar como as palavras estão sendo usadas, sem deixar evidente a resposta, é que percebemos certos detalhes. No primeiro momento, embora pareça que o enigma faça referência a quatro pessoas diferentes, devido à expressão “[…] seus respectivos cônjuges…”, trata-se de um casal apenas, em que, naturalmente, um é cônjuge do outro — por isso não reclamaram. Porém, como veremos, esses desafios podem ter mais de uma solução: como uma segunda resposta, poderia se tratar de atores e atrizes personagens de um filme, em que os cônjuges estão assistindo às cenas e, nesse caso, não haveria por que implicarem um com o outro por causa do beijo. Seria possível uma terceira resposta? Sim. Como não foi especificado o tipo de beijo, um filho, casado, abraçou e beijou a face de sua mãe, que é casada, ambos na frente de seus respectivos cônjuges, o pai e a nora. Quem sabe você encontra mais uma alternativa…


			Os enigmas, geralmente, acionam princípios e questões que exigem reflexões, inferências ou cálculos em suas resoluções. Aqui, eles são apresentados por frases curtas, narrativas longas ou mesmo por imagens, cujos enunciados de raciocínio e lógica, como veremos, costumam nos colocar nos caminhos de um pensamento linear que se mostra propositadamente errático para nos surpreender – por isso se revelam criativos. 


			Quanto aos paradoxos, são situações que desafiam nosso senso de racionalidade e lógica, e estão presentes, desde a antiguidade, em diversas disciplinas, provocando questionamentos científicos. É comum serem usados como ferramentas ou recursos para instigar nosso pensamento crítico, e enfrentá-los pode nos levar a uma melhor compreensão ou percepção sobre a natureza da realidade e da linguagem que a constrói. Caracterizam-se pela presença de situações, ideias e expressões contraditórias, recebendo, como veremos, classificações por parte dos estudiosos, que nos auxiliam no seu enfrentamento.


			“É terminantemente proibido ler esta frase.”


			Ao lermos a frase, transgredimos a proibição, mas, se não a lemos, não sabemos o que está sendo proibido. Não há saída ou solução imediata, porque não é exatamente isso que esse tipo de paradoxo quer de nós. Ao mesmo tempo, diante deles, não podemos deixar de procurar por uma resposta, uma vez que muitos são falsos paradoxos, passíveis de serem desarticulados. É possível compreender, portanto, como eles ganham novas versões e de que forma nossa mente lida com suas representações, inclusive, como figuras de linguagem que são, fundamentais às bases de nosso pensamento. 


			A relevância desses três tipos de jogos mentais — adivinhações, enigmas e paradoxos — está em suas propriedades de estimular nossas percepções da realidade com o exercício da flexibilidade mental. Eles nos levam a pensar sob diferentes perspectivas, a considerar alternativas e pontos de vista diferentes e até mesmo a explorar o nonsense como exercício de imaginação e fantasia para transitar pelas suas incoerências lógicas.


		




		

			
A realidade está nos jogos de palavras e metáforas


			A linguagem é uma das características mais distintas da humanidade, permitindo-nos comunicar, expressar pensamentos e compartilhar conhecimentos. Mas como os jogos de palavras influenciam nossa interação com o mundo ao redor? E, principalmente, de que maneira a linguagem interfere em nossos conceitos e percepções da realidade? Há muitas formas de se dizer as coisas e inúmeras maneiras de interpretá-las. Uma pergunta como essa que se segue parece vaga demais para ser respondida:


			“O que é que...
é paga, mas não pode ser comprada?”


			Ora, tudo aquilo que é pago não se considera que foi comprado? A não ser que o enunciado esteja falando de algo bastante subjetivo que nós “pagamos” em outro sentido que não o financeiro. Pagamos religiosamente, por exemplo, uma promessa que jamais pode ser comprada. E talvez por causa dessas ambiguidades ocasionais ou propositais constantes da língua é que estamos sempre querendo ser redundantes em nossas falas, repetindo-as ou perguntando as coisas mais de uma vez.


			Por seu turno, quando a situação envolve textos literários, em que a linguagem corresponde a uma experiência estética e de construção do mundo pelos olhos dos autores, as palavras passam a ter a propriedade de nos encantar e, ao mesmo tempo, de mexer com nossas concepções a partir de usos inusitados da língua. É o que podemos verificar no texto de Vergílio Ferreira, conceituado escritor português do século passado: “O maior paradoxo do desejo não está em procurar-se sempre outra coisa: está em se procurar a mesma, depois de se ter encontrado”. E, também, na poética que compõe as músicas brasileiras, cuja riqueza de paradoxos vive a nos provocar com seus versos criativos, como este: “Já estou cheio de me sentir vazio”, cantado por Renato Russo, na música Baader-Meinhof Blues, da banda Legião Urbana.


			O filósofo austríaco Ludwig Wittgenstein (2017) escreveu, na segunda década do século XX, que a compreensão da linguagem vai além de simplesmente conhecer as regras. Cada um de nós interpreta as regras de uma forma única e criativa, o que pode fazer com que o significado das palavras mude ao longo do tempo. Para o filósofo, o significado das palavras e frases está intrinsecamente ligado ao uso que fazemos delas em diferentes contextos. É através desse uso contextual que a linguagem se torna uma representação do mundo. Wittgenstein também argumentava que a linguagem e o mundo compartilham uma forma lógica comum, uma estrutura subjacente que permite que ela corresponda e represente o mundo de modo adequado. 


			Por isso, as adivinhações, enigmas e paradoxos são formas proveitosas de explorar a relação entre a linguagem e a realidade em que vivemos. Esses jogos linguísticos, cheios de trocadilhos e metáforas, são construídos tanto em comunidades específicas quanto em contextos culturais mais amplos. Ao mergulharmos nesses desafios, podemos entender melhor como a linguagem molda nossa percepção da realidade e como nós moldamos a linguagem.


			“Na ida, sou a espada que fere; na volta,
sou a fera que é ferida.”


			Do que estamos falando? De uma analogia que bem representa a riqueza da linguagem escrita em suas representações das coisas do mundo e existem muitos exemplos como esse em nossa língua. A palavra “lâmina” pode ser lida assim, da esquerda para a direita, mas se a lermos ao contrário, temos a palavra “animal”, eis então, a espada e a fera da nossa questão — e não adianta dizer que tem um acento circunflexo aí, sobrando, porque esse sinal pontiagudo pode ser justamente a metáfora visual da tal espada.


			Na compreensão do físico teórico Fritjof Capra (2002), de fato, as metáforas estão na constituição básica da linguagem humana como um dos elementos essenciais na formação do nosso pensamento abstrato. E se considerarmos uma constatação anterior, feita pelo cientista cognitivo Paul Thagard (1998), de que a linguagem parece depender de conceitos, analogias e imagens, assim como de regras, encontraremos nas adivinhações, enigmas e paradoxos todos esses elementos reunidos.


			A mente humana, naturalmente curiosa, é movida por narrativas, analogias e metáforas que nos permitem simular a maior parte daquilo que não vemos com os olhos, proporcionando operações abstratas para encontrar soluções satisfatórias. Ao nos depararmos com uma questão enigmática, essa provocação nos convida a decifrar seu significado oculto, geralmente através de representações curiosas e divertidas, como nesta típica adivinhação de nosso folclore.


			“Quem é que...
trabalha com as tripas para fora?”


			Para além do sentido literal, somos remetidos à busca por alguma comparação, cuja analogia está na antiga atividade humana de costurar roupas: a agulha de mão puxando a linha tecido afora; se a resposta foi surpresa para você, um insight de percepção imediata ocorreu em sua mente.


		




		

			
Os “heureca!” são mais comuns do que você imagina


			Se você acredita que ter insights, aquele estalo de percepção na mente, venha a ser sinônimo de criar algo inusitado, como atividade reservada apenas a artistas e inventores, talvez não tenha reparado no modo como você mesmo aprendeu o que sabe a vida inteira. Esse despertar súbito ganhou popularidade devido ao conceito de insight associado ao famoso grito de “heureca!” proferido por Arquimedes em sua banheira, quando este descobriu, surpreso, um método para calcular o volume de um corpo. Também é ilustrado pela interjeição “Arrá!” presente na literatura e pela imagem da lâmpada que se acende acima da cabeça dos personagens das histórias em quadrinhos quando estes têm uma ideia bem legal. No entanto todos nós, crianças ou adultos, experimentamos percepções súbitas que podem ser consideradas insights, e que nos garantem os nossos momentos de heureca! Isso ocorre justamente quando conhecemos a solução de um problema desafiador ou de um enigma, quer seja ao descobrirmos por conta própria ou mesmo quando alguém revela a resposta e a “ficha cai”: algo se encaixa perfeitamente a partir de uma compreensão instantânea.


			“Ocorre uma vez a cada minuto, duas vezes a cada momento, mas jamais a cada quinhentos anos”.


			Caso você não conheça a resposta, ela surge com a agradável surpresa de sua revelação: as letras “m”, que estão em “minuto” e em “momento”, mas não estão em “quinhentos anos” — eis seu insight de percepção. 


			Estudiosos afirmam que a palavra “insight” tem origem escandinava e em um antigo dialeto alemão; todavia chegou aos dicionários ingleses como a capacidade de compreender verdades ocultas, tendo um sentido equivalente a “discernimento”. Um dos principais teóricos da Gestalt nas primeiras décadas do século XX, o psicólogo alemão Wolfgang Köhler definiu o insight como a percepção da forma de resolver um problema (Engelmann, 2002). Essa percepção ocorreria independentemente da aprendizagem, sendo experimentada nos campos da emoção e da motivação. Após tentativas de usar o pensamento analítico, em que a racionalidade é empregada para solucionar um problema, sem sucesso, costumamos experimentar esse momento de percepção repentina, dizendo: “Ah, então é isso!” 


			Ao aplicarmos esses conceitos ao campo dos desafios mentais, vivenciamos essa percepção de discernimento das soluções cotidianamente, quando estas se revelam à nossa mente. É o exercício desses insights de compreensão do funcionamento das ideias e coisas que nos estimula para outros tipos de insights, uma vez que tais estímulos tornam explícitos os processos mentais de resolução de desafios.


			“Uma mulher não estava com sua carteira de motorista. Ela não parou no cruzamento de uma passagem de trem, depois ignorou um sinal de trânsito que indicava mão única e percorreu três quadras na contramão. Tudo isso foi observado por um guarda de trânsito que nada fez para impedir ou parar a mulher. Por quê?”


			Perceba que, quando você descobre facilmente ou já viu o enigma anteriormente, a sensação é apenas de reconhecimento da questão e não há nenhuma surpresa. Mas, se este não lhe é familiar e se você não chegar à descoberta da solução, a resposta pode gerar uma grata satisfação pela obviedade lúdica do fato: a mulher estava a pé.


		




		

			
Ser lógico é preciso, descaminhar é surpreendente


			Considero essencial chamar sua atenção para mais um aspecto importante que devemos considerar quando lidamos com as adivinhações, os enigmas e os paradoxos: que conhecimento devemos ter da lógica que se instaura naturalmente em nossa existência para sabermos como abrir as portas da criatividade?


			Do ponto de vista histórico, a lógica se estabeleceu como uma disciplina filosófica na Grécia Antiga, a partir de Sócrates, Platão e, principalmente, Aristóteles, que a sistematizou como uma forma correta de pensar, com o desenvolvimento do silogismo: um argumento que nos permite inferência entre uma premissa maior e uma premissa menor, para que possamos chegar a uma dedução, como veremos no capítulo dos enigmas. Aristóteles foi pródigo em observar, inclusive, a presença da lógica em nossa linguagem, uma vez que esta apresenta uma estrutura linguística específica para que os enunciados tenham sentido e racionalidade.


			Tempos depois, a lógica, como prática do rigor científico, estabeleceu-se apropriadamente em diversas ciências, como matemática, física, economia, entre outras, com o propósito de ajudar a resolver problemas, demonstrar teoremas, estabelecer leis e teorias. Com a evolução do conceito de lógica, passamos a entender, inclusive, a importância de seus recursos diante do desejo natural que temos de sistematizar o conhecimento que adquirimos. Para isso, usamos a racionalidade e o pensamento linear em atividades básicas do cotidiano, cuja relação raciocínio/lógica compõe uma estrutura mental que nos permite seguir sequências sistematizadas, analisar padrões e chegar a conclusões específicas. Eis um exemplo de enigma cujo princípio e resposta podem ser regidos pelo nosso senso comum de lógica:


			“Como você consegue transportar água numa peneira?”


			Nossa primeira observação compreende que a água normalmente escorre pelos furinhos desse tipo de recipiente. Teremos que pensar em como evitar que ela vaze pelos furos, e dois caminhos racionais seriam: fechar os buracos da peneira, mas ela deixaria de ser uma peneira, ou impedir que a água consiga fluir pelos buracos. O que poderíamos fazer com a água para impedi-la de escoar? Eis a resposta: levá-la na forma de pedra de gelo. O gelo continua sendo água e pode ser obviamente transportado na peneira por um certo tempo e trajeto, com aproveitamento final dele.
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